Informática Jurídica

Voto Electrónico Não Presencial


Na nossa era, a comunicação, o espaço e o tempo sofreram um poderoso efeito de contracção – eventos distantes deslocam-se instantaneamente para o interior do ecrã digital. 


A evolução das tecnologias de informação especialmente no domínio do acesso e utilização da Internet permitem, hoje, encarar as realidades de forma diferente nomeadamente no que se refere ao acto de votar. 


Muitas foram já as experiências feitas relacionadas com o voto electrónico presencial e os resultados obtidos com tais experiências permitem encarar hoje o voto à distância (voto electrónico não presencial) como uma realidade não muito distante. 


A nossa posição aponta no sentido da implementação do sistema de voto electrónico não presencial. 

Dentro dos inúmeros interesses associados ao voto electrónico não presencial, destacam-se importantes razões justificativas que conduzam à implementação desta nova forma de exercer o direito-dever de votar como seja, por exemplo, a simplificação do processo eleitoral bem como um maior incentivo ao exercício deste direito-dever de todos nós. 


No que toca à primeira razão justificativa apresentada, actualmente, e embora o acto de votar em sentido restrito não se manifeste demasiado complicado para o eleitor, o facto é que o processo eleitoral no seu todo se revela extremamente complexo e moroso especialmente quanto à verificação da veracidade dos documentos do eleitor e quanto à contagem dos votos. Aliás, quanto a este último ponto é frequente verificar-se a necessidade de repetidas contagens para conferir a compatibilidade dos votos com as votações realizadas e devidamente assinalados pelo escrutinador. 


Especificando melhor, se escrutinador apontar mil e quinhentas votações no final da contagem mil e quinhentos votos devem ser contabilizados pelas pessoas competentes para o efeito. 


Por outro lado, o actual processo de votações revela-se um pouco inadequado às exigências da actual sociedade isto porque tendo as pessoas obrigatoriamente que votar no local onde se encontram recenseadas há uma grande limitação no que toca à mobilidade geográfica o que, consequentemente, condicionará o “planeamento” do seu dia. Além disso, é comum nas principais votações que o dia escolhido para o exercício do direito-dever de votar seja num fim de semana, normalmente ao domingo, o que reforça a ideia já referida da limitação do planeamento desse fim de semana. 


Imagine-se, aquela família que passa os fins-de-semana numa casa de praia e, em consequência de uma votação, tem obrigatoriamente que se deslocar para a cidade ou vila da sua residência para poder votar. 


Por todos os motivos aqui indicados, muitas vezes o cidadão perde o incentivo de exercer o seu direito de voto porque outros interesses lhe sobrepõem. Assim, com a criação de meios tecnológicos que permitissem que o direito ao voto fosse exercido à distância aumentar-se-ia o incentivo à votação e diminuir-se-ia o número de abstenções pelo que, inevitavelmente, a participação de um maior número de cidadãos da vida política do país se verificaria em muito maior abundância. 

Por outro lado, o processo eleitoral seria simplificado e esta simplificação na votação permitiria uma maior desburocratização e celeridade no processo eleitoral e, ao mesmo tempo, uma diminuição dos custos e tempo dispendido. 

Outra vantagem do voto electrónico não presencial prende-se com a facilitação da vida dos cidadãos portugueses residentes no estrangeiro. Estes poderiam, por simples via electrónica, exercer o seu direito participando de forma mais intensa na vida política do seu país de origem. 

Várias questões poderão, no entanto colocar-se. É o que analisaremos de seguida. 

Depois de votar, poderá o meu voto ser interceptado? Estudos realizados neste âmbito apontam no sentido de que é praticamente nula a possibilidade de alguém interceptar o voto de outrem. 

É possível saber em quem votei? O voto à distância é, à semelhança do voto actual, anónimo e não existe a possibilidade de o Estado ou qualquer pessoa conhecer a opção do eleitor.

O meu voto pode perder-se na rede? Após a validação da opção de voto, o eleitor vai visualizar uma página de confirmação o que significa que o seu voto foi inserido na urna electrónica, caso contrário poderá voltar a efectuar o voto uma vez que a tentativa de voto anterior foi frustrada. 

Será que o voto pela Internet é seguro? A resposta a esta questão é afirmativa e inclusive comparando o voto electrónico não presencial com o sistema de voto actual o primeiro afigura-se mais seguro por três razoes: em primeiro lugar, porque não existe a possibilidade de ocorrência de erro humano; em segundo lugar, porque depois de votar, o eleitor irá visualizar uma página que confirma que o voto foi guardado; por último, não é possível anular o voto de forma voluntária. 

Como é feita a contagem dos votos? Depois do período estabelecido para a votação é aberta a urna electrónica. Para o efeito é necessário a presença de um representante de cada partido o qual terá na sua posse um código específico. Com a introdução simultânea dos códigos de todos representantes será possível a contagem dos votos. 

Será possível a outros utilizadores do meu computador saber em quem votei? A resposta é negativa porque depois de votar o sistema não permite o acesso à opção de voto por parte de outras pessoas. 

Será possível alguém poder exercer o meu direito de voto? É enviada, a cada eleitor, uma carta com o código de utilizador, código esse que é pessoal. Logo, a resposta à questão é claramente negativa salvo se o portador do código o divulgar a outrem e esse de má fé o utilizar indevidamente. 

Assim, o sistema de voto electrónico não presencial é seguro pelo que, será infundado qualquer receio de uma eventual violação do direito de voto; não implica grandes custos na criação de infra-estruturas necessárias à sua implementação e acima de tudo permite diminuir os actuais gastos orçamentais destinados para esse fim (cada elemento das mesas de voto recebe em média 70 a 75 euros) e afigura-se mais cómodo e acessível para todos os cidadãos.
Caminhando desta forma para a chamada “ciberdemocracia”e tendo em conta todos os benefícios e segurança do projecto que defendemos, é com quase toda a certeza que afirmamos que se tal projecto vier a ser implementado será com grandes sucessos. 
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